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RESUMO  

O objetivo deste trabalho foi obter parâmetros genéticos e fenotípicos de características de crescimento e 
perímetro escrotal, em um rebanho da raça Canchim. Foram utilizados os dados dos ganhos em peso do 
nascimento à desmama (GND) e do nascimento ao sobreano (GN18) e do número de dias para ganhar 175 kg do 
nascimento à desmama (D175), 450 kg do nascimento ao ponto final (D450) de 3.064, 2.473, 3.064, e 2.473 
fêmeas nascidas de 1959 a 2000 e o perímetro escrotal aos 12 meses de idade (PE12) de 1.051 machos 
nascidos de 1982 a 2001 (exceto de 1989 a 1891). Utilizou-se o método da máxima verossimilhança restrita livre 
de derivadas com modelo que incluiu os efeito fixos de ano e mês de nascimento, idade da vaca e idade aos 12 
meses, além dos efeitos aleatórios aditivos direto e materno e de ambiente permanente, dependendo da 
característica. As herdabilidades direta foram iguais a 0,31 (GND), 0,20 (D175), 0,25 (D450), 0,35 (GN18) e 0,41 
(PE12), enquanto que as herdabilidades maternas foram iguais a 0,11 (GND) e 0,07 (D175). As correlações 
genéticas e fenotípicas de PE12 com as características de crescimento foram iguais a: 0,35e 0,16 (GND), 0,46 
e 0,18 (GN18), -0,35 e -0,15 (D175), e -0,50 e -0,17 (D450). As herdabilidades indicam que existe oportunidade 
de progresso genético pela seleção. As correlações genéticas sugerem que a seleção para PE12 resultará em 
mudanças favoráveis nas outras características ou vice versa. 
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ABSTRACT  

Data on body weight daily gains from birth to weaning (DGBW) and from birth to eighteen months of age 
(DGB18), on days to gain 175 kg from birth to weaning (D175 = 175/DGBW), and on days to gain 450 kg from 
birth to slaughter (D450 = 450/DGB18) of 3,064, 2,473, 3,064, and 2,473 females, and on yearling scrotal 
circumference (SC12) of 1,051 males, were used to estimate genetic and phenotypic parameters between male 
scrotal circunference and female growth traits. The derivative free restricted maximum likelihooh method, with 
models that included the fixed effects of year and month of birth, age of cow (linear and quadractic), and yearling 
age (linear, for SC12 only), and the aditive direct and maternal (for DGBW and D175), permanent environmental 
(for DGBW and D175), and residual random effects, was used. The direct heritabilities were 0.31 (DGBW), 0.20 
(D175), 0.35 (DGB18), 0.2 (D450), and 0.41 (SC12), while the maternal heritabilities were 0.11 (DGBW) and 0.07 
(D175). The genetic and phenotypic correlations with SC12 were 0.35 and 0.16 (DGBW), 0.46 and 0.18 (DGB18), 
-0.35 and -0.15 (D175), and -0.50 and -0.17 (D450). These results indicate that there is opportunity for genetic 
progress in these traits trought selection, and that selection for SC12 shoul result in favorable changes in the 
growth traits or vice versa. 
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INTRODUÇÃO  

A grande maioria dos programas de avaliação genética de bovinos de corte no Brasil utilizam características de 
crescimento como critérios de seleção visando ao aumento da velocidade de ganho em peso e, ou, a redução do 
tempo para atingir o peso de abate (ALENCAR, 2002). O perímetro escrotal dos machos, como característica 
indicadora de precocidade sexual, tem sido recomendado nos programas de seleção, visando a aumentar a 
eficiência reprodutiva dos rebanhos. Essas características são atraentes do ponto de vista de seleção, pois 
tanto as características de crescimento (OLIVEIRA, 1979; ALENCAR et al., 1993, MASCIOLI et al., 1996) como 
o perímetro escrotal (ALENCAR et al., 1993; SILVA et al., 2000) apresentam herdabilidade de magnitude média 
a alta e são de fácil mensuração.  
Para que os programas de avaliação genética possam contribuir efetivamente para o aumento da produtividade 
dos rebanhos bovinos de corte, torna-se importante avaliar as relações existentes entre essas características, já 
que elas fazem parte dos fatores determinantes da eficiência econômica dos sistemas de produção. O objetivo 
deste trabalho foi obter parâmetros genéticos e fenotípicos de características de crescimento de fêmeas e 
perímetro escrotal de machos, em um rebanho da raça Canchim. 
  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Os dados utilizados são provenientes do rebanho de bovinos da raça Canchim pertencentes à 
Embrapa Pecuária Sudeste, localizada no município de São Carlos, região central do Estado de 
São Paulo. Foram estudados os ganhos em peso médio diário do nascimento à desmama (GND) e 
do nascimento ao sobreano (GN18), o número de dias necessários  para ganhar 175 kg do 
nascimento à desmama (D175) e o número de dias necessários para ganhar 450 kg do nascimento 
ao abate (D450) de 3.064, 2.473, 3.064 e 2.473 fêmeas, respectivamente, nascidas de 1959 a 2000 
(exceto 1970), e o perímetro escrotal aos 12 meses de idade (PE12) de 1.051 machos nascidos de 
1982 a 2001(exceto 1989, 1990 e 1991). As características D175 e D450 foram calculadas 
dividindo-se 175 e 450 por GND e GN18, respectivamente.  
Foram realizadas análises de variância pelo método dos quadrados mínimos, utilizando-se o 
procedimento GLM (SAS, 2000), para verificar a importância de fontes de variação não genéticas 
sobre as características estudadas, e considerá-las nas análises para obtenção dos componentes 
de (co)variância. As estimativas dos componentes de (co)variância e dos parâmetros genéticos 
foram obtidas pelo método da máxima verossimilhança restrita livre de derivadas (DFREML), 
utilizando-se o programa MTDFREML sob modelo animal (BOLDMAN et al., 1993). Foram feitas 
análises unicaráter e bicaráter para obter os coeficientes de herdabilidade e as estimativas de 
correlações genéticas entre as características estudadas. A matriz de parentesco foi composta de 
8.865 animais. Nas análises bicaráter entre características de machos e fêmeas a covariância 
residual foi considerada igual a zero. 
Para as características pré-desmame (GND e D175), o modelo matemático utilizado incluiu os 
efeito fixos de ano e mês de nascimento, além da covariável idade da vaca (linear e quadrática) e os 
efeitos aleatórios aditivos direto e materno, de ambiente permanente e residual. Para as 
características GN18, D450 e D485 foram considerados apenas os efeitos fixos de ano e mês de 
nascimento e os aleatórios aditivos diretos e residuais. Para PE12, os efeitos considerados  foram 
ano e mês de nascimento e idade do animal como covariável (linear), além dos efeitos aleatórios 
aditivos diretos e residuais. 
  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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As estimativas dos componentes de (co)variância e de herdabilidade obtidas pelas análises 
unicaráter são apresentadas na Tabela 1. As estimativas de herdabilidade direta (0,31) e materna 
(0,11) para GND são maiores do que os valores de 0,26 e 0,06 e de 0,17 e 0,10, obtidos por FRIES 
et al. (1996) e ORTIZ PEÑA et al. (2000a) para a raça Nelore, espectivamente. As herdabilidades 
direta (0,20) e materna (0,07) obtidas para D175 estão dentro das amplitudes de 0,14 a 0,40 e de 
0,09 a 0,14 para a raça Nelore (ALBUQUERQUE & FRIES, 1996; FRIES et al., 1996; ORTIZ PEÑA 
et al., 2000a). A herdabilidade (0,25) obtida para D450 está dentro dos limites de 0,18 a 0,36 
daquelas reportados por ALBUQUERQUE & FRIES (1996) e ORTIZ PEÑA et al. (2000b) na raça 
Nelore para D240 (dias para ganhar 240 kg após a desmama). Para GN18, a estimativa de 
herdabilidade obtida de 0,35 é semelhante ao valor de 0,37 estimado por OLIVEIRA (1979) para a 
raça Canchim. A herdabilidade do perímetro escrotal aos 12 meses de idade foi de 0,41, valor 
superior ao de 0,30 obtido por SILVA et al. (2000) e igual ao de 0,40 reportado por ALENCAR et al. 
(1993), para a raça Canchim.  
As estimativas dos componentes de (co)variância, coeficientes de herdabilidades, correlações 
genéticas e fenotípicas obtidas pelas análises bicaráter são apresentadas na Tabela 2. Observa-se 
que as estimativas de herdabilidade obtidas pelas análises bicaráter são muito semelhantes àquelas 
obtidas pelas análises unicaráter.  
Os valores das correlações genéticas de PE12 com GND (0,35), GN18 (0,46), D175 (-0,35) e D450 
(-0,50) demonstram associação genética favorável entre essas características. Estas estimativas, 
em geral, concordam com aquelas comunicadas na literatura (ORTIZ PEÑA et al., 2001; GARNERO 
et al., 2001), para bovinos da raça Nelore. 
As correlações fenotípicas de PE12 com as características de crescimento foram iguais a 0,16 
(GND), 0,18 (GN18), -0,15 (D175) e -0,17 (D450) indicando que pequena parte dos efeitos genéticos 
e não genéticos que influenciam PE12 dos machos também influencia as características de 
crescimento das fêmeas e que mudanças genéticas e de ambiente que favorecem PE12 também 
favorecem as características de crescimento. 
  

 

CONCLUSÕES  

Existe oportunidade de obtenção de progresso genético pela seleção para as características 
estudadas nesse rebanho Canchim e a seleçào para PE12 resultará em mudanças favoráveis nas 
características de crescimento das f6emeas ou vice versa. 
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TABELA 1 - Estimativas de (co)variâncias dos ganhos em peso do nascimento à desmama (GND), do 

nascimento ao sobreano (GN18), de número de dias para ganhar 175 kg do nascimento à 
desmama (D175) e do número de dias para ganhar 450 kg do nascimento ao abate (D450) de 
fêmeas e do perímetro escrotal (PE12) de machos, obtidas por meio de análises unicaráter  

Carac. σa
2 σe

2 σm
2 σ2

pe σam ha
2 hm

2 c2 
GND1       4,00         6,00     1,00     2,00     -1,00 0,31 ± 0,06 0,11 ± 0,04 0,13 ± 0,03 
GN181       1,00         2,00 - - - 0,35 ± 0,05 - - 
D175   625,81   1947,55 233,18 441,53 -124,46 0,20 ± 0,05 0,07 ± 0,04 0,14 ± 0,03 
D450 8662,09 25623,35 - - - 0,25 ± 0,04 - - 
PE12       2,94         4,31 - - - 0,41 ± 0,09 - - 

σa
2, σe

2, σm
2, σ2

pe, σam, ha
2, h2

m e c2 = componentes de variância genética aditiva direta, residual, genética materna e 
ambiente permanente, covariância genética aditiva e materna, herdabilidade direta e materna e relação entre o 
componente de variância de ambiente permanente e o fenotípico total, respectivamente. 
1 (co)variâncias envolvendo GND e GN18 foram multiplicadas por 1.000.  
 
 
 
 
TABELA 2 - Estimativas de componentes de (co)variância e dos parâmetros genéticos e fenotípicos das 

características 1 das fêmeas e da característica 2 (PE12) dos machos, obtidas por meio 
de análises bicaráter 

Característica 2 (PE12) Car11 
σa

2
1 σa

2
2 σ2

m1 σ2
pe1 σe

2
1 σe

2
2 σa1a2 h2

1 h2
2 h2

m1 rg rp 

GND        4   3,16       1       2        6    4,16      38 0,31 0,43 0,11  0,35  0,16 
GN18        1   3,10 - -        2    4,21      30 0,36 0,42 -  0,46  0,18 
D175     651   3,27   236   414   1927    4,10     -16 0,21 0,44 0,08 -0,35 -0,15 
D450   9210   3,21 - - 25251    4,13     -87 0,27 0,44 - -0,50 -0,17 

1 GND, GN18, D175, D450 e PE12 = ganhos em peso do nascimento à desmama e do nascimento ao sobreano, 
números de dias necessários para ganhar 175 kg do nascimento à desmama e 450 kg do nascimento ao abate e 
perímetro escrotal.  
2 (co)variâncias envolvendo GND e GN18 foram multiplicadas por 1.000.  
σa

2, σ2
m, σ2

pe, σe
2, σa1a2, σe1e2, h2, rg e rp = variâncias genética aditiva direta e materna, de ambiente permanente e 

residual, covariâncias genética aditiva e residual, herdabilidade direta, correlação genética e fenotípica. (Os 
números em subscrito referem-se às características).  
 


